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1) Resumo do Projeto 
Os mundos do trabalho constituem-se como um dos campos possíveis de formação e atuação para o/a 
psicólogo/a. Dessa forma, o presente projeto de estágio tem como objetivo principal favorecer a 
aproximação de alunes em Psicologia com os modos de viver e trabalhar e as suas implicações no 
processo saúde-doença de profissionais psi, em diversos campos de atuação. Esta proposta se insere 
no núcleo comum de formação do curso que versa sobre procedimentos para a pesquisa científica e 
prática profissional, que neste caso específico, remete à análise das relações entre vida, saúde e 
trabalho. 

O contexto sócio-histórico do Brasil está marcado pela implementação de um processo de excludência 
e precarização do trabalho de grande parcela da população. Em diversos setores da economia, esse 
processo é evidenciado nas precárias condições e longas e exaustivas jornadas de trabalho, baixos 
salários e, principalmente, no não reconhecimento social das suas atividades de trabalhos, com sérias 
implicações no processo saúde-doença (Dejours, 2004, 2012; Laurell, 1989).  
 
Consideramos que o ponto de partida em uma discussão acerca da saúde no trabalho é a vida – a 
vitalidade do ser vivo ao mobilizar permanentemente forças ativas no enfrentamento das exigências, 
pressões e constrangimentos presentes nos meios de trabalho (Canguilhem, 2005). Assim, falar sobre 
saúde é discorrer sobre um cotidiano que demanda ininterrupta mobilização da subjetividade, do 
corpo-si (Schwartz, 2021). Nessa direção, é que recorreremos, resguardadas as suas diferenças, às 
contribuições de Canguilhem (2005) e das Clinicas do Trabalho, dentre elas: a Ergonomia da Atividade 
(Guérin et al., 2001; Daniellou, 2004) e a Psicodinâmica do Trabalho (Dejours, 2012), organizadas e 
orientadas pelos pressupostos ético-políticos e epistemológicos da perspectiva ergológica (Schwartz, 
2000, 2021; Schwartz & Durrive, 2021) e sob a ótica da imbricação e interdependência do conjunto das 
relações sociais (classe, gênero e raça-etnia) (Hirata, 2014, 2018). 
 
Por outro lado, a crise a partir dos anos 1970 do padrão taylorista-fordista viabilizou experiências 
especialmente significativas, como a do Modelo Operário Italiano de produção de conhecimento e luta 
pela saúde - MOI, enfatizando a subjetividade dos trabalhadores e trabalhadoras, com vistas a “outra 
psicologia do trabalho” (Oddone et al., 1986/2020), que contaram com a participação efetiva dos/as 
trabalhadores/as no enfrentamento das questões de saúde e segurança.  

Nessa direção, os debates acerca da relação saúde-trabalho a ser empreendidos no processo 
investigativo proposto nesse estágio pretende favorecer o (re)pensar as atividades de trabalho e suas 
implicações sobre os processos de subjetivação e saúde-doença, abrindo-se o leque de possibilidades 
para a transformação da vida no trabalho, em prol da segurança e saúde. 



2) Objetivos  

Objetivo geral: analisar as relações entre vida, saúde e trabalho de profissionais psi, em diversos 
campos de atuação. 
 

Objetivos específicos:  

- analisar o trabalho dos/as profissionais psi, a partir do ponto de vista da atividade;  

- apreender os movimentos desses/as trabalhadores/as de proteção da sua saúde; 

- identificar como estes/as exercitam ações propositivas de luta permanente pela afirmação de si, de 
sua potência de vida e pela busca de sua segurança e saúde.  

 
3) Atividades a serem desenvolvidas 
3.1) Leitura e discussão dos aportes teórico-metodológicos que embasam o estudo da temática em 
foco (vida, saúde e trabalho) e de pesquisas específicas sobre atividades de trabalho em diferentes 
setores da economia, com foco na atividade de profissionais psi; 
3.2) Negociação da pesquisa junto a psicólogos/as que, voluntariamente, aceitem participar do 
processo investigativo; 
3.3) Realização de entrevistas-dialógicas com esses/as trabalhadores/as (avaliar a possibilidade de 
realização de observação em curso das atividades de trabalho); 
3.4) Confecção de diário de campo; 
3.5) Visitas a instituições e rodas de conversa com psicólogos/as, com destaque para analistas do 
trabalho/profissionais do campo da saúde do trabalhador (FIOCRUZ, PETROBRÁS, INSTITUTO PHILIPPE 
PINEL, HOSPITAL DOS SERVIDORES, INCA etc); 
3.6) Elaboração de síntese analítica/restituição dos materiais produzidos aos/às profissionais psi; 
3.7) Participação nos encontros de supervisão. 
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